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O «Portuguez», fazendo justiça  capacida- 
de do snr. Placido d'Abreu, director das obras 
publicas “nos 3 districtos do Minho, insinua a 
idêa — de que sendo muitos os trabalhos em 
andamênto e projecto, nos tres districtos, a boa 
e activa dirceção de todos é superior ao que 
podezum só homem, por melhores que sejam 
es seus desejos. + 

Esta insinuação importa o mesmo que di- 
zer-se que nesses Lrabalhos não ha a activida- 
de e desenvolvimento que poderia haver se em 
vez de- um director dos 3 districtos, houvesse 
um para cada districlo. 

Se ha desejo de onerar o estado, com a 
despsza de mais dons directores d'Obras Publi- 
cas no Minho, para proporcionar a cullncação 
dínmigos ; não haverá nada que estranhar que 
se insinue a idéa da conveniencia dessa collo- 
enção ; porem de tudo o modo, cumpre não 
envolver na insinuação indicações lacitas, desabo- 
nadas de verdade. 

Nos tres distritos ba muitas obras em an- 
damento, é verdade; porem apezar d'isso não 
ha uma só, em que possa noltar-se menos aoti- 
vidade na acção directora. 

Sabemos que tanto nus objectos de serviço 
para com o governo, como para com us Go- 
vernadures Civis, Camaras Municipaes etc. a exe- 
eução é tão prompla, quanto o pode ser nos 
limites do possivel. 

Para conhecer da actividade do snr. Pla- 
cido, basta recorrer aos jornses da provincia, 
que a cada passo annunciam a sua chegada de 
jmprovizo a um ou outro ponto, apjarecendo 
sempra onde precisa julga a sua presença, 
apesar de ter nos diflerentes pontos delegados 
da sua inteira confiança. 

Seria por certo um favor feito ao snr, Pla- 
cido, alivia-lo do trabalho da Direcção de dous 
districtos; por que os seus interesses com isso nada 
sofiriam ; porem entendemos que o serviço longe 
de lucrar perderia com essa divisão de lraba- 
lho. q 

Os tres districtos do Minho, debaixo do pon- 
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to de vista d'obras publicas, formam um só dis- cado de mortos, e de enfermos , e elle proprio 
tricto, pela ligação de certos serviços e trabalhos, | adoentado 

e dependencia em que se acham: sendo de re- No principio do Julho ultimo tinha) iguál- 
ceiar a dissidencia d'opiniões, e de meius na ac- | mente o «Journal du Havre» dado conta do 
cão directora, quando dividida. regresso do bergantim «Saturny», procedente de 

E ainda outra razão vemos nós d'inconve- | Jacmel, sob o commando de um moço 
niencia, na actualidade, da separação dus dous | de vinte e um andos, mr. Chapon, irmão do 
districtos. capitão, O «Salurnu» linha perdido tres ho- 

Os projectos, traçados ete.., de todas as | mens, mortos de febre amarella em Jacmel (Haiti) 
obras do Minho, são do actual Director, e é|o em S. Thomas; — o capitão igualmente ac- 
evidente, que por esse facto é elle o que me- | commettido da febre, havia succumbido, e o 
lhor os pode traduzir na practica, auxiliado, como | grumete ficara no hospital. A bordo só mr. 
está, pelo conhecimento minucioso que Lem de | Chapon se achava em estado de dirigir 0 na- 
todas as condições topographicas das diferentes | vio com uma lripulação itsufliciente , e sem a 
localidades da provincia; conhecimento que só | sua extraordinaria intrepidez não teria o «Sa- 
em annos se adquire. turno» voltado ao porto da sua partida. 

Já se vê pois que discordamos completa- Não é sómente nos Antilhas, que a febre 

mente das idéas do «Portuguez»; — por que | amarela, flagello da navegação, exerce as suas 
em nenhum dos districtos d'Obras Publicas do | assolações, 
Reino se tem feito tanto, como em qualquer Em Montevideu, que desde a sua funda- 
dos tres do Minho, porque em todos tres é igual | ção, no meado du seculo passado, era afamada , 
a netividade no andamento dos trabalhos, que se | como Bnenos-Ayres, pela salubridade do seu 
alguma vez affroixom não é nunca por falta da | suave clima, viram-se apparecer nestes ultimos 
direcção. tempos as molestias epidemicas, que despovoam 
de continuo numerosos pontos do littoral das 
duas Americas. Viram-se morrer do vomito me- 
gro mais de trinta pessoas por dia, — ea fatal 
inauguração do flagello appresentou alli a mes- 
ma intensidade, que o caracterisa na Havana 
(ilha de Cuba), no Rio de Janeiro, em Porto- 
principe, em S. Thomas, ete etc. 

Desde muito tempo se tem recommendado 
certas praticas bygienicas, proprias para preve- 
nir a bordo dos navios a invasão da febre 
amarella, que géram, segundo parece, gazes 
venenosos , cuja acção sobre os orgãos vivos, 
principalmente em pessoas não aclimaladas, 
produz o que se chamã envenenamento miasma- 
tico. 

Quanto aos meios curalivos nenhum dos 
preconisados até agora tinha resistido á expe- 
rimentação nos climas , onde reina o Magello; 
— mas ha pouco mais de um anno tem che- 
gado ao conhegimento dos marinheiros do nosso 
porto (Havre) uma serie de factos, attestados 
por testemunhas fidedignas , e por assignaluras 
legalisadas e reconhecidas de um grande nume- 
ro de capitães de navios, cuja veracidade não 
pode por-se em duvida. 

Em quanto uma longa pralica não vem cor- 
roborar os resultados obtidos, convem, que 
pela sua importancia , se tomem em séria con- 
sideração os factos alludidos. 


Um chimico de Montevilliers, mr. Hellard, 
distribue aos navios que partem do Havre para 
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FEBRE AMARELLA. 


Entre as probabilidades desfavoraveis da na- 
vegação em certas regiõesdo Novo-Mundo , fre- 
quentadas pelos navius mercantes , nenhomas 
ha lão terriveis como as doenças, e as epide- 
wias que dizimam as tripulações. 

Ainda, ha pouco, uma circular do snr. 
ministro do. comercio , publicada no «Journal 
du [lavre» em 17 de Agosto, indicava à cama- 
ra de commercio de Dieppe o espantoso aug- 
mento da mortalidade a bordo dos navios fran- 
cezes , que vão carregar a Porto-principe, on- 
de ha cinco ananos grassa periodicamente a fe- 
bre amarella com lastimosa intensidade. 

Dois exemplos dos effvitos do flagello , as- 
sás- notaveis para não terem esquecido, linham 
precedido a circular do sur. ministro da ma- 
inha. 

Todos aqui se lembram do regresso do na- 
vio «Carlos», que chegou em Dezembro, e tinha 
perdido nas paragens do Haiti (ilha de S. Do- 
roingos) toda a tripulação, exceptuados apenas 
o capilão, o piloto, e um grumete, — e assim 
mesino os dois ulumos. escapando á febre, 
tinham ficado de tal modo enfraquecidos, que 
o capitão Boss se viu obrigado a passar vinte 
dias e vinte noites sobre o convez do seu na- 
vio, governando, e manobrando sósinho:, cer- 
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O MONTE DE S. BERNARDO. 


Ao norneste da Saboia, se eleva, como 
para separar a França da Italia, uma das mais 
altas montanhas da Europa. De uma elevação 
de 7:540 pés acima do nivel do mar, ella é 
erriçada de rochedus e curlada de prigipícios 
espantosos, que a tornam quasi inacessivel. 
Gelus eternos cobrem seus lados e o seu cume. A 
neve se forma alli continuamente no ar; umas 
vezes eleva-se em redemoinhos, e dispersa-se ; 
outras vezes cahindo em quantidade sobre um 


. ponto , amontoa-se, levanta-se como uma mon- 


tanha, alé que em fim esta grande massa se 
desprende , róla com espantoso fragôr, quebra 
as pontas dus rochedos, despedaça o que en- 
contra, e sepulta em fim debaixo de si, tudo 
que não póde despedaçar. Desgraçado do via- 
janto temerário, que trepa a custo estas ve- 
redes escarpadas, quando os écos retumbam 
com o longo mugido dessas massas de neve 
que desabam. Elle não póde fugir mem para 
traz nem para diante, o perigo o cerca por 
toda parte, e não lhe resta mais que encom- 
mendar-se a Deus, e dispor-se a ficar sepulta- 
do debaixo destas immensas camadas de g 
Gom tudo, um recurso de salvação lhe resta 
uinda : compassivos e intrepidos religivsos velaim 
sabre elle. 

Retirados em um mosteiro edificado no 
ponto mais culminante da montanha, e fun- 
dado no deeimo seculo por Bernardo de Men- 
thon, estes homens generosos se tem votado à 
uma horrivel solidão para prodigar socorros á 
humanidade afllicta, e para luctar contra as ne- 


inuteis sem o soccorro de uma raça de cães 
particular destas montanhas. Estes fieis e no- 
bres animaes ajuntam a uma força, prodigiosa 
toda a inteligencia e faro dos cães decaça De 
manhã e de tarde elles sahem do convento e 
vão á descoberta. 

Lançam-se atravez dos rochedos, e correm 
sobre as bordas dos precipícios: se o menor 
grito, o mais debil gemido chega a seu ounvi- 
do sempre attento, correm sem demora para 
o infeliz que se queixa, reanimam-o com seus 
afagos, aquecem-o uv com 0 seu bafo, e quan 
do o tem visto recubrar algum espirito, voltam 
a loda a pressa ao hospício. Os religiosos , 
que estão sempre promptos ,. penduram, ao pes- 
coço des nobres-suimaes um cesto contendo 
licores forlificantes, e guiados por elles, che- 
ga quasi sempre a tompo de salvar de uma 
morte certa, 0 imprudente que teve o arrojo 
de arriscar-se nestas montanhas perigosas. 

a Quando a atmosphera está carregada de 
espessas nuvens, que a neve cahe em grossos 
flucos, ou que uma massa de gelo tem feito 
retumbar a montanha com o estampido da sua 
quéda, os religiosos sahem todos do convento, 
correm os sitios de maior perigo, guiados pe- 
los seus cães, que os conduzom pelos atalhos 
cubertos de neve, que elles conhecem pelo ins. 
finca, e que 05 religiosos não poderiam | dis- 
linguir. Quando os veem começar à raspar com 
as unhas sobre a neve,e a dar agudos uivos 
é signal de que «um corpo humano alli se acha 
sepultado , então os. religiosos munidos de lon- 
gas varas, sondam o terreno; € logo que tem 
reconhecido a presença do corpo, desenterram-o 
da neve e o transportam ao bospicio , onda lo- 
dos os soecorros lhe são administrados para o 


tancia póstes de madeira sustentando uma si- 
neta. Quando o viajante, ou desgarrado , ou 
transido pela neve, não tem já forças para con- 
tinuar seu caminho, e encontra uma destas si- 
netas, o ausilio pouco se demora. Mal que 
o seu agudo som, levado pelo vento, e repro- 
duzido pelo ecco, [ére os ouvidos do religioso 
que sempre está de vigia; os caes sahem logo 
naquella direcção e atraz delles alguns religi 
sos. Os mesmos cães sabem usar destas sinetas 
para dar promplo aviso ao convento, quando 
em suas ordinarias excurções encontram algum 
desgraçado que precise prompto soccorro. 

A 47 de Maio de 1800, um exercito de 
35,000 homens appareceu no pé da montanha 
de S. Bernardo, e se dispoz a flanqueal-a | 
Este exercito que ia vencor em Marengo, era 
guiado pelo general Bonaparte, e confinva na 
sua fortuna. Lannes, que hia tambem fundar 
a sua gloria em Montebello, comandava a van- 
guarda. 

Do né da montanha de S, Pedro ha cami- 
nhos horriveis, cortados por torrentes ou pre- 
cipícios, sobre os quaes alguns troncos de ar- 
vures atravessados servem de pontes. Estes ca- 
minhos, pelos quaes a camurça selvagem e q 
atrevido caçador se aventuram Lremendo, foram 
acommeltidos com ardor pelos soldados. Mas 
de S. Pedro: até av cume da montanha não se 
encontra mais que um estreito carril , onde dois 
homens não poderiam marchar de frente. Ora 
este carril costea abismos, em cuja profundi- 
dade se perde a vista, ora é orlado de ro- 
chedos, cujes massas espantosas ameaçam prom- 
pta ruina. E 35:000 combatentes, carregados 
de suas bagagens e armamentos, venceram este 


vese o gelo. O fim do seu instituto, e o seu 
dever, consistem em servir de guias aos via- 
jantes desgarrados , a procurar aquelles que o 
frio tiver entorpecido, os qne as massas d 
gelo liverem lançado nos precipicios. Estes: 
veres penosos elles os cumprem com um zelo 
e com uma dedicação acima de Ledo o elogio; 
com tudo seus esforços seriam quasi sempre 


À caminho um a um! A maior dificuldade era 
[restituir 4 vida. A's vezes leem a satisfação | transportar a arlilheria 
| de verem aproveitar seus esforços; porem a maior As peças e os obuses desmontaos de seus 
s só lhes resta renderem lho os | repnros foram colocados sobre umas jaagadas 
[feitos de troncos de arvores; e viratn-se sol- 
dados, ofliciaes e generses pucharem , ou an- 
tes içarem , estes lraineis de nova especie á 
mais elevada altura, onde já mais artilberia 


parte das vez 
| ultimos dever 

Outro meio lin de invocareny o soc- 
corro dos bons religiosos. Em os sitios mais 


| elevados estão collocados de distancia em dis- 


ainda 


os. paizes onde reina a fobro amarella, garra- 
fas de uma. «preparação. chloruretada , a que 
dá o nome de «composto vegetal, — e á qual 
attribus a propriedade de prevenir o vomito 
negro, e até de o curar, applicando-se na 06- 
casião dos primeiros symptomas. 

Sem afiançarmos o valor destas asserções, 
julgamos dever cilara este respeito os relatorios 
de muitos capitães de navios, que tem feito uso 
da preparação de mr. Hellard, e que se mos- 
tram tão convencidos da sua eficacia, que já 
poucos navios. saem do nosso porto para os 
paizes infeccionados sem levarem uma provisão 
do composto chloruretado. 

O capitão Leveque, commandante do Car— 
los, que se achava em Porto-principe em Abril 
refere, que a sua tripulação e elle proprio, foram 
accomettidos da febre amarella, e que só de- 
veram a sua solvação ao emprego da prepa- 
ração de mr. Hellard, ao passo que outros 
navios perdiam quatro, e cinco homens cada 
um, 

Em Montevideu, na maior força da epide- 
mia, o capitão do «Guilherme», mr. Martin, 
não perdeu um só homem, é attribue esta 
vantagem á precaução que tomara de borrifar a 
propria camara, e os beliches da tripulação 
com o composto de mr. Hellard. 

O capitão do clipper «Azua», mr. À. Mon- 
tier, achando-se nas Gonaivas em Junho ulti- 
mo, obleve iguaes resultados. 

No Rio de Janeiro o capitão Cheradame 
empregou a preparação de Hellard em be- 
neficio da tripulação do seu navio na maior 
força da epidemia, e leve a satisfação de sal- 
var quasi lodos os marinheiros que: foram ata- 
cados da febro amarella: De vinte e dois do- 
entes só perdeu um. 

O capitão do navio «Hyacintho» Mr. A. 
Briand, considera a preparação de Hellard como 
um excellento remedio preservativo, e curativo 
da febre amarela, — porque fez della uso em 
tres viagens successivas, e tirou os melhores re- 
sultados. Durante a ultima viagem, achando- 
se em Ponta Pitre, onde grassava a febre ama- 
rella com a maior violencia, applicou o remedio 
ao seu grumete , e dentro de poucos dias de 
tractamento preseriplo estava completamente res- 
tabelecido. 

Identicos relatorios teem sido redigidos pe- 
los capitães «T. Churrito», «E, Garnier», «P. 
Versaille», «Il. Geran», que curou dois homens 
da sua tripulação; «Felix Darré», que declara 
ter-se salvado a si proprio fazendo uso da pre- 
paração Hellard, quando comecou a ser accom- 


tinha chegado. De quando em quando a mu- 
sica militar se fazia ouvir, ou o lambor tocava 
o passo de ataque , cada homem sentia renas- 
cer suas forças e sua coragem, 

No meio desta multidão de soldados, que 
trepavam n'uma linha, se observava um homem 
de estalura mediana, vestido de um sobretudo 
pardo, cuja phisionomia annunciava uma tran- 
quilidade e sangue frio, que alguem tomaria 
por indiferença; só de tempos em tempos elle 
lançava um golpe de vista rapido sobre a linha 
dos soldados, e caleulava assim o progresso da 
marcha. 

Este homem era Bonaparte, o vencedor 
da Italia, o conquistador do Paypto, que hia 
jogar o seu destino e o da França na planicie 
do Marengo. Entretido a conversar tranguil- 
lamento com um guia das montanhas, recebia 
a confidencia do todas as suas penas e dos 
seus sonhos de felicidade para o futuro. Um 
pequeno casal, um campo, é algumas rezes, 
faziam o fundamento de todos estes  bellos pro- 
jectos de ;felicidade. Chegando ao hospício , 
Bonaparte entregou um bilhete au montanhez 
com recommendação de o levar ao sea dostino 
logo quo livesse concluida a sua commissão 
esta bilhete era a ordem para uma somma quo 
roalisava os sonhados projectos do bravo fman- 
cebo. 

Dezoito annos depois, Napoleão lombrando- 
sa desta circunstancia, escrevia sobre O seu ro- 
cliedo de Santa Helena: «A aduwiração do joven 
montanhez devia ser bem grande, vendo-se re- 
pentinamente possuidor de todos os objectos que 
formavam seus desejos |» 

Com longos seculos do intervallos , dois ca- 
pilães famosos usaram atravessar O Monte de 
S. Bernardo. Annibal ahi perdeu metade do 
seu exercito ; o Bonaparte só levo que sentir a 
perda de 10 homens | 


(o “Viriato,) 


2 


O CONMERCIO DO PORTO. 


mellido de febre amarela na Havana, e ter 
tambeoro assim curado mm dos seus marinheiros 
«Pugibet», que curoyccincos dos seus durante 


a-sua estada Jem Paraliba do Norte ; «Bellamy». 
e emfim por «Hochet», «Berangal», «Delabar 
re», é «Lerat», todos capitães, que experimen- 
taram com feliz resultado em si mesmos e nas 
suas tripulações, já como preservalivo. já como 
curativo, -o preparado de Hellard. 

E" impossivel “duvidar “da “sinceridade de 
altestações tão numerosas, assignadas por ho- 
mens honrados, e como taes conhecidos, 'ha- 
bituados a reflectir antes de affirmar um facto, 
& pouco sujeitos a illudir-se em similhante as- 
sumpto. 

Em todo ocaso os factos alludidos fazem 
presumir a probabilidade de se descobrir o meio 
de combater e vencer a febre amarella, lagello 
da navegação e do commercio ; e parece do 
dever da imprensa chamar a altenção dos ho- 
mens competentes sobre uma applicação medica, 
cuja importancia não seria inferior á descoberta 
da quina e da vacina. 

(De um jornal-do Havre.) 


INTERIOR. 


LISBOA 23 DE OUTUBRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto) 


Menos desanimadoras são as nolicias que 
temos a dar do estado sanitario da capital. Nas 
24 horas decorridas até á noite de 21 houve 
280 casos, 85 fallecimentos, e julgaram-se cu- 
«rados 197, O numero de casos, em relação à 
cifra immediatamente anterior, Leve pois uma di- 
minuição de 18. Jontem, felizmente, dava-se a 
mesma circumslancia, notando-se Menor numero 
de casos e menor numero de fallecimentos nos 
pontos mais alncados, especialmente, na rua do 
Arsenal e na freguezia de Santa Calharina. À 
estatística dos hospitaes, que é fechada ás 7 
horas da noite, indicava 99 «casos, menos 25 
comparando-acom a dos dias anteriores. Ve- 
remos se a estalistica geral, de que sóse póde 
ter conhecimento. hoje depois das tres horas, 
confirma estes esperançosos indicios, 

“Publicou-se hontem de tarde a «Gazeta Me- 
fica». Cremos que os leitores, que de certo de- 
sejam, minuciosas nolicias; da, crise em que se 
achava capital do paiz, apreciarão a) lejtura do 
artigo que um periodico do toda a competencia 
dedica ao estado sanitario de Lisboa nos pri- 
meiros 15 dias do corrente mez, e por isso em 
seguida transcrevemos os seus lrechos  princi- 
paes: 

+ 4 Esta, epidemia de febre amarella, que «tinha 
começado a manifestar-se claramente no principio 
de Setembro, e que progres vamente tinha adqui- 
rido grande incremento, continuon ainda no princi- 
pio deste: mez até hontem ganhando desenvolvimen- 
to e extensão. pera E 

« Por vezes se julgou estacionaria e os casos 
serem menos gráves, mas este melhoramento, se 
realmente o hou não se sustentou. A molestia, 
que linha, principiado atacando os empregados da 
alfandega e os moradores da freguezia da Sé e Ma- 
Edalena, não só se foi tornando ahi mais geral e 
perigosa, mas foi invadindo. suecessivamente as. fre- 
guezias lemitrophes de S. João da Praça, S Miguel, 
S. Christovão, S. Lourenço, Soccorro e Anjos. Pri- 
meiro por casos isolados e mais leves, e depuis por 
casos numerosos e graves 

«A cidade baixa foi tambem atacada mais pelo 
sul e leste, rua dos Fanqueiros, da Palha, da Prata, 
dos Capellistas, e bastantes casos nas outras ruas, 
e mesmo no Rocio até 4s:Porlas de Santo Antão. 

« Para o poente, seguindo o liltoral, foram suc- 
cessivamente accommeítidos o largo do Pelourinho, 
Tua do Arsenal, rua do Corpo Santo, rua nova do 
Carvalho, largo de S Paulo, havendo casos alé á 
Esperança. Ahi a influencia epidemica pegava com 
a que já dias antes se. tinha manifestado na rua da 
Cruz e da Paz, a Jesus e suas visinhanças. A di- 
frecção da aura morbitica era desde a alfandega e 
reguezias da Sé e Magdalena para o norte até aos 
“Anjos atacando o valle na base do Castello, Graça e 
Monte, e ainda mesmo as habitações collocadas nas 
montanhas, rua dos Cavalleiros, Ularias, etc. Para 
O poente seguindo o littoral até à Esperança. No 
fóco da infecção os casos continuaram sempre a ser 
PS mais uumerosos e os mais graves, a propagação 
amais facil e a mortalidade maior. Em todas as fre- 
guezias da cidade foram apparecendo casos isolados 
da epidemia. Em geral menos graves, e a trans- 
missão muito menos facil. Na maior parte destes 
casos foi facil provar que us doentes Linham con- 
Atahido, a molestia no fóco primitivo de, infecção. 
E isto ainda fica mais fóra de duvida relativamente 
às visinhanças da capital que felizmente se teem con- 
Servado em bom estado de salubridade, dando hos- 
pedagem a numerosas familias que ahi se achavam 
Passando o verão, e a muitas outras que fugindo 
da cidade ahr teem procurado abrigo. En quasi to- 
tos estes logares dos arredores de Lisboa teem ap- 
pad Casos da múlestia importados, mas não tem 
avido transmissão, e se a tem havido para uma ou 
outra pessoa da mesma casa ou do serviço do doen- 
te a molestia não sahiu do local primitivamente af- 
fectado, e não se derramou pela população da loca- 
lidade, em algumas partes bem numerosa e accumu- 
lada, Nos navios surtos no Tejo e na guarn ção hou- 
Xe alguns casos, em geral pouco gray Na casa- 
Pia houve um só caso, importado de lugar infectado ; 
O individuo estava isolado, a molestia não se pro- 
Pagou. As medidas tomadas: naquelle  estabelecimen= 
tosforam nesta orcasião as mais convenientes até 
onde a administração podia dispôr. Na misericordia 
tem havido poucos casos; o estubelecimento acha-se 
em boas condições hygienicas. 

«Nas cadeias tambem se manifestaram poucos 
t€asos, em muito menor numero: do que, era de es- 
perar da sua consirucção e da sua localidade. O 
numero dos atacados de que se póde obter noticia 
até hontem era 3,208. O numero dos mortos 764. 
O numero dos existentes em tratamento 861. A pro- 
porção da imortalidade nos hospitaes 1,3,96. A pro- 
porção da mortalidade em geral 1,4,31. Como o nu- 
Aero dos mortos é certo, e o numero dos casos na 
cidade é menor do que o verdadeiro, porque só des- 
de o princípio deste mez se tem podido obter bole- 


lins mais exactos, segne-se que a proporção da mor- 
ml sentid vel. 

1 ão ImOr- 

Jd o ul sstilla entro O 

e que no fm ds epidumia ainda seçá 


ravel, porque os casos vão sendo mais cu- 
reis para o fim, como é costume em todas as ep 
demias e como já nesta “vão-sendo. E possivel que 
nos hospitaes tenham entrado alguns doentes pouco 
atacados “da molestia ou mesino com outras molestias 
mal caracterisadas, e que na duvida foram pruden- 
temente para “alli remeitidos; porem tambem é certo 
que nas enfermarias do hospital de S. José e na 
pratica civil se tem tratado e curado bastantes doen- 
tes atacados da epidemia em menor grau e que não 
figuram “na estatistica; *o que compensa superabin- 
dantemente o numero de casos. de outras molestias 
que possam ter sido contados como se fossem de 
febre amarella. 

« Bem dilferentemente do que aconteceu na cho- 
lera, muitas pessoas abastadas e em muito boas'con- 
dições hygienicas Leem sido affectadas e victimas da.| 
epidemia, e nessas mesmas excellentes habitações a 
molestia tem corrido por diferentes membros da fa- 
milia, Isto tem só acontecido nas freguezias mais 
fortemente atacadas. 

«A diferença do numero dos atacados entre: os 
dois sexos é muito notavel: 1,321 homens e 324 mu- 
lheres nos hospitaes. Proporção de 4 para 1. Esta 
diferença no principio foi maior. Provavelmente por- 
que os liomens se expõe mais á infecção, e porque 
no principio só elles exclusivamente se expozeram 
a ella. 

« Depois, as casas tornando-se infeclas e as mu- 
lheres tratando os doentes como é natural, começa- 
ram a ser alacadas em maior numero. 

«As ereanças teem sido raramente acommettidas, 
€ liguram por muito pouco na mortalidade. 

« O contagio não é bem provado mas a trans- 
missão fica fóta de toda a duvida. Temos perdido 
quatro collegas respeitaveis, e dois delles certamente 
victimas do seu zelo incansavel no tratamento dos 
doentes affectados da febre, expondo-se ao maior 
perigo sem consideração alguma pela sua vida, aliás 
preciosa para a sua familia e sus amigos. Os fa- 
cultativos dos hospilaes  especiaes teem sido pou- 
pados, e ha poucos casos da molestia nos enfermei- 
ros que tralam os. doentes nesses hospitaes; nem 
nas visinhanças delles se tem notado mais alaques 
do que comporta a sia posição em relação á marcha 
geral da epidemia. Isto deve animar os medrosos e 
fugitivos, entre os quaes se contam pessoas a quem 
competia dar melhor exêmplo. 

« Lonvamos o procedimento de muitas familias 
que sahiram de Lisboa para o campo para se sub- 
trahirem ao flagelo; nús mesmos: o aconselhamos 
é tambem, um meio de desaceumulação, e de dimi- 
nuir o fogo epidemico É 

« Não ha uma grande repugnancia do povo à 
entrar nos hospitavs especies como se notava na 
cholera ; muitos duentes se apresentam no primeiro 
petiodo -enttando pelo seu “pé, e por sua. propria 
vontade. , Para isso [bm concorrido sem duvida O 


ser a proporção da murtalidade nos hospitaes muito 

mais favotavel do que na cholera, e tambem é certo 

que'os hospitnes de febre amarella não 

um. aspeclo, 

morbus. 
«Os symptomas da molestia são os deseriplos 

E 


apresentam 


tão repugnante como os de cholera 


pelos authóres. A fórma intermitente é rara, 

mesmo a remiltente não é frequente, As hemorrha 
gias na pelle e nas mucosas são frequenlissima 
a cdr amarella muito geral e muito 
casos graves. Tem-se notado um facto muito impor- 
tante, e sobre que os pralicos precisam estar mui 
prevenidos, não porque elles o desconhecçam e os 
authores o omittam, mas por que elle se tem apre- 
sentado nesta epidemia com uma deploravel frequencia, 

« Na passagem do primeiro para o segundo periodo 
em doentes que pareciam estar muito bem em que tudo 
annunciava uma terminação feliz, em que não havia 
symptoma algum que indicasse um mau prognóstico, 
sem erro de regimen ou alguma outra causa apre- 
ciavel, o pulso começou a abaler-se, as forças a! per- 
der-se, a cabeça a perturbar-se, as hemorrhagias à 
apparecer, o estado adynamicoa pronúnciar-se rapi- 
damente e os doentes succumbiam em poucas horas 
sem lhes valerem tudos us esforços de uma medicina 
energica e prompta. 

«O tralamento mais geralmente adoptado.e mais 
feliz tem sido o que anuúnciâmos no nosso nume- 
ro antecedente. Houve comtudo muitos casos em 
que a molestia era evidentemente superior a todas 
as forcos da medicina, e corria a sua! marcha fatal 
sem ser de modo algum modificada pelos remedios. 
Estes casos davam-se mais particularmente nos sílios 
reputados fócos da infecção. 

« Os pralicos em geral teem receio muito justifi- 
cado das emissões sanguineas ; nos hospitaes porém 
dos Lois e do Campo de Santa Clara as sangrias 
tem sido caulelosamente applicadas com vantagem 
no primeiro período, em individuos robustos, e em 
que a reacção precisava ser moderada. a! 

« Estas observações provam que a sangria não 
deye ser copletamente proscripla do lralamento desta 
molestia, e que della em alguns casos se púde tirar 
partido, Prova sobretudo que ella não é necessaria- 
mente funesta como alguns pretendem. 

« E comtudo indubitavel que nesta molestia deve 
haver a maior sobriedade e prudencia na sublracção 
de sangue. 

4 As preparações de ferro, o sulphato e carbonato 
e outros hemostalicos tem sido algumas vezes em- 
pregados com vantagem: nas hemorrhagias. 

« Depois que a epidemia se, declarou com força, 
e o governo e authoridades julgaram dever adoplar 
medidas energicas, teem empregado todos os moios 
á sum disposição com zelo e actividade para combater 


evidente nos 


o fagello e minorar os seus: estragos. Os regula- 
mentos anteriormente adoptados para a epidemia 


cholerica, foram postos em vigor; um numero sull- 
ciente de delegados de saude foram nomeados para 
fazer o serviço hygienico na capital e para tratar os 
doentes em domicilio, fornecendo o governo para isso 
9s meios necessarios: Lem-se procurado desaccumular 
e desinfectar as habitações e ruas consideradas como 
fócos da infecção. As alfandegas encontradas em 
uma inexplicavel sordidez, e uma delas acusada 
de “origem da epidemia, foram convenientemente be- 
neficiadas ; o quadro de navios mais regularmente 
disposto e alargado; os estabelecimentos. publicos 
melhorados nas suas condieções hygienicas ; hospitaes 
especiaes estão recebendo todos 'os doentos que se 
apresentam atacados da epidemia, e fazendo um si 
viço que, se não é v mais exacto. que se poderia 
desejar, é comtudo summamente proficuo e excellente 
em relação á rapídez com que foram estabelecidos, ao 
grande numero de doentes que estão tralando e aos re- 
sultados gfavoraveis das suas estulíslicas. O serviço dos 
delegados e subdelegados de saude, ow seja no que 
toca à parte hygienicaou no que diz respeito ags soc- 
corros medicos dados em domicidio, é digno do maior 
elogio. e mostra um zêlo, uma dedicação, um 
esquecimento de si, uma indiferença para “o perigo 
que indica sentimentos mui nobres “e elevados, que: 
na nossa profissão felizmente não são raros, mas 
que no meio do terror das epidemias não deixam de 


excitar sempre a maior admiração e respeito. » 


Nesses extractos tem os leitores as mais 
exactas e competentes informações que lhes po- 
deciamos offerecer acerca da opidemia que asso- 
la a capital, ceifando grande numero de vidas 
e lançando na desgraça muitas familias, - Mas 
para altentar quanto possivel estes males, tem- 
se já organisado commissões de soccurros em 


a SA] 
quasi todas as freguezias, o governo tem mi- 


nistrado meios pecuniarios, e a assuc n 
mercial, que no começo da epidemia mandara 


ação com- | 


ao governador “civil do districto 3 contos de es., | 


resolveu hontem distribuir 1008000 réis a cada 
uma das mesmas comissões de soceorros. Tem 
pois a associação commercial dado uma excel- 
lente applica aos fundos que linha em seu 


poder, e que eram o remanescente da subseri- 
pção, que o anno passado linha promovido para 
suecorrer os cholericos, ; 

Devem partir hoje para Leiria os engenhei- 
ros do governo e do credito Movel para darem 


começo aos estudos do caminho de madeira, 
que deve ligar as florestas que alli ba ao porto 
de S Martinho. Desejamos bem se não fique 
só em estudos. 

A «Revolação» publica hoje um interessan- 
te artigo do snr. Sebastião Bettamio d'Almeida 
com o titulo de— «o alcool em Portugal» — 
começando por estas palavras: — O mal das vi- 


nhas está a extinguir-se ; e, graças á invenção | 


do enxoframento, poderemos combater victorio- 
samente as suas ultimas amenças. Poderemos 
pois considerar salvo um dos nossos grandes 
ramos de exportação ; e, tranquillisados a este 
respeito ponderar as consequencias economicas 
do terrivel fiagello. 

Temos hoje em S. Carlos os «Puritanos» 
em que canta pela primeira vez nesta epocha 
o barytono Beneventano A companhia ainda 
nos não tinha dado senão a «Somnambula», a 
«Maria di Rohan» e o «Ernani». 

Dos fundos não ha que notar, 


IDEM 24. 


Não podemos infelizmente dar hoje melho- 
res notícias da horrivel crise sanitaria, porque 
estamos passando. O numero de casos tem 
appresentado alguma diminaição, mas tão pe- 
quena que quasi nem merece notar-se, atgmen- 
tando desgraçadamente o numero dos obitos. 
A estalistira geral relativa ás 24 horas decorri- 
das até 4 noito de 22 indica 276 casos, 108 
fallecimentos, e 100 curados. Houve apenas 4 
casos menos que no periodo immediatamente an- 
terior, sendo os obitos mais 23 do que os que 
se contaram no mesmo periodo. Hontem não 
se consideravam as circunistancias mais favora- 
veis. Veremos o que nos diz o mappa official. 
A temperatura é cada vez mais fria. 

Referimos hontem que em quasi todas as 
freguezias da capital estão já organisadas corm- 
missões de soccorros, o que a Associação Com- 
mercial enviou um valioso auxílio a essas com- 
missões. Hoje temos a moliciar um grande 
acto de philantropia, wma acção d'alta genero- 
sidade, que muita eleva na admiração e grati 
dão pública aquelle que o pratica. 

Sua Magestade o snr. D. Pedro 5.º acaba 
de fazer um donativo de 30:0008000 reis para 
serêm applicados a amparar e educar os orphãos 
das vietimas da actual epidemia. El-Rei man- 
dou pôr esta somma á disposição da Sociedade 
Protectora dos Orphãos das vietimas da cholera 
morbus. Offerta tão valiosa, e que vai enxugar 
muitas lagrimas e arrancar da miseria muitas 
infelizes, é sobre tudo um acto que mostra a 
magnanimidade , os excollentes dotes do nosso 
esperançoso monarcha, e quanto o seu coração 
é sensivel ds anguslias, porque estão passando. 
os seus subditus, que tanto respeito e sympa- 
thia lhe consagram.  Reinar por direito de nas- 
cimento, diz hoje um, distincto escriptor, pode 
ser obra do acaso; reinar pela força da reyolu- 
ção, pode ser obra da fortuna ; reinar pelo voto 
popular, pode ser illusão das maiorias ; mas ser 
digno de reinar é mais do que ser rei, ebem o 
merece ser quem [az tão bom uso do que é 
seu. 


A Sociedade Protectora dos Orphãos das 
viclimas da cholera-morbus. foi inslituida o anno 
passado sob a protecção de S. M. La Snri 
Duqueza de Bragança e de SS. AA, as Snr.ºS 
Infantas D. Maria Anna e D. Antonia, sendo a 
direcção composta das snr.ºS marqueza de Fron- 
feira, condessa de Rio Maior e viscondessa da 
Asseca, o snr. conde da Ponte secretario, e 
thesoureiro o snr Joaquim, Pereira da Costa. 
A direcção dirigiu-se às aulhoridades adiminis- 
trativas, pedindo-lhes uma relação de todos os 
orphãos das viclimas da epidemia, e recom- 
mendando que dese logo sejam sorcorridos 
em quanto a sociedade não os loma sub a sua 
guarda, 

- Parece que as côrtes sempre se abrirão no 
dia 2 de Novembro, apesar de se achar na ca- 
pital um limitado numero de deputados e pa- 
res. Diz-se gue se fará a abertura, porque Sua, 
Magestade deseja que se compra o preceito cons-. 
titucional. Não sabemos se isto é inteiramento 
exacto; mas é o que se afirma, accrescentan- 
do-se que o parlamento será logo addiado até 
ao fim do mesmo mez de Novembro. 

Estão concluidas as escripturas dos actores 
da companhia nacional do teatro de D. Ma- 
ria IL Falta só a da actriz Gertrudes, que 
pretende maior ordenado e ser classificada como 
primeira dama. Os actores Rosa e Theodorico 
encarregaram-so dos papeis, que costumava des- 


| re uma pessoa só. : 


a provincia, porque as oliveiras pela maior. parte 


empenhar 'o defancto aelor Epifani 
mente faz sensivel falta na ENA Pa 
Nos fundos não ha alteração alg 


———= — 


COIMBRA 23 de Ontobro. — (Da 
blica]: Teve hontem logar a isto dm a 
do parecer da commissão da Sociedade Agr a! 
que publicamos em o numero anterior a 
jornal. Foi approvado, fazendo 


teração de — ficando os generos Sujeitos 
' os 


uma, 


direitos convenientes, que se estabeleceram 
lei; — em logar do — sujeitos ás Inxas fo 
eriptas na lei de 14 de Setembro ide 1857 
O snr. secretario geral apresentou UMA su 
lituição 4 parte do parecer, acevitando a 
cipio do deposito, mas imitlindo aiden, de 
era necessario uma lei organica,, que regala 
definitivamente o commercin dos coregus . Fr 
lindo-se o systema probibitivo 
de cerenes estrangeiros; admi 


9 prin, 


Fi E E 2 per 
mitlir à mesma importação: livre de todas FT 


à excepção: do direito da entraily 
estabelecido na pauta geraldas alfandegas, qua! 
do houvesse escacez e careslia, anvido O Conga 
lho geral do comercio, agricultura e Nany 
facturas. 

— O snr. Alexandre Meyrelles do 
Castro, defendeu hontem as suas Lheses Nacho 
culdade de direito, presidindo; a “igno lento dy 
prima: Basilio Alberto de Sousa Pinto, Assisliy 
a este acto numeroso um brilhante andj 
tanto da acalemia como de babilantos dlosty, 
cidade. 

— A" feira d'Oliveirinha, houve Dastanta: 
afiluencia de gado, mas poncos Compraiires 
o que é para notar, porque é estê um “los ps 
zes em que alli costuma fazor-se maior nas 
gocio. 

— O estado sanitario em Coimbra. 
distrito, continua: excellenta. 

— Teve hoje logar a feira mensal do py 
que se faz nesta cidade, no rocio de S. Qlhiras 
houve grande concorrencia de gado bovino, (mp | 
to para: trabalho, como para açougue, masipane | 
cos compradores. á buy 

Aproveitamos a; ocensião para pedir & res. 
pectiva authoridade , que dê as suas ordens 
fim de que de fútaro haja policia ma oiraço 
conservando o transito desemibaraçado , e! lia. 
sonsentindo que se confunda o gado db di 
rentes donos , evitando-se assim graves desnj 
dens. en E 

Os zeladores omunicipnes é algnns soldados 
conservariam a ordem na feira, e assi spevioo 
tariam crimes, O lque é o primeiro dever dis 
aulhoridades. . + d olg 


Canlh a 


eso 


E 


RES 15d 

VISEU 23 dOutubro (Do Viriato) Bi | 
cellente o estado satiitário desta cidade, é dy 

districto. ! m | 
Passam semanas, que não obstante pisa 

perabundancia de população ds Vizgw, rã mute 


- Esta cidade sem embargo de não ter ma 
polícia múnicipal esmerada, é ter thénios aee, 
que podia e devia ter tem com tido! vm it ] 
tão feliz, como nãe ha segunda na peninsula. f 

Se à camara munipal tivesse mais meios | 
ds que dispôr, e mais actividade, Vizeu seria 
uma das primeiras cidades do paiz. mo | 

= Foi prezo pelo adminisfeador do conco- 
lho de Tondella o ultimo dos salteailoress que, 
fôram ao roubo do parocho de Palla. Parece, 
que já não; falta nenhum, Estão todos 4 som- 
bra, de modo que o susto, que. fizeram lero 
pobre do parocho tem, de, lhes, custar caro | | 

Este ultimo era um destes sapateiro, quê | 
chamam remendões. O bom do sapateiro: in- 
tendeu, que lhe era mais commoilo assaltar as. 
casas de um ecclesiastico, e limpar-lhe o dinhgiz 
ro e trastes, que fazer pinos e limpar Botas Br= 
ganou-se, tenha paciencia! y 

E” muito facil a quem pentende! dar um 
grande salto cair, e estender-se, é O «que acoti- 
teceu ao devoto de S. Crispim. | E f 

Quem anda 4 chuva molha-se, mestre. 

=> O azeite tom baixado de preço, tendos 
se ultimamente vendido a 48150 e 44200 oral= 
mude. boid v2"Snd 

Os grandes depositos que ainda ha de azei- 
te velho e a esperança de uma boa safva em toda 


estão carregadas de azeitona, é o molivo que tem 
concorrido para aquella baixa. mao 
— Chegou a Pinhel o governador do. bis- 
pado. r 3 gd 
Era uma neccessidade, que uma aulhorida- 
do superior ecclesiastica tomasse conta. daquela 
diocese. = portlet Mi 

E” talvez Pinhel o bispado, onda o clero 
precisa de uma reforma mais .nadical. Segundo 
as noticias que temos a maioria do clero sin= 
habil, moral e litterariamente fallando. vo 

Espera-se que o actual goveritador e vigas 
rio geral comprenderá bem, e bom desempe- 
nhará a sua missão. E” de absolata mecassida= 
de corrigir e emendar a: devassidão, e incapa- 
cidade da maioria do clero, b 

— Em Pinhel, houve. uma colheita de vinho! 
superior á do anho passado, 

A colheita dos cereaes tambem foi abun- 
dante, e em, consequencia disso tem baixado 
bastante o, seu preço. ing balo gaia y 

Azeite dizem-nos, que ha. ponço : (o preço: 
delle conserva-se não dbstante a 38200 rs. 


pa 


VIANNA 23 de Outubro. (Da Aurora do 
nl: Sabin ontem deste porto para o do 
jo de Janeiro, a barca brazileira «Amphitrite», 
com 85 passageires e 15 pessoas de tripulação. 
A lotação da Dbarea comportava 180 passageiros, 
- segiindo a lei; não obstante, não pôde reunir 
mais dó que aquelle pequeno numero. Parece 
que os filhos do Minho vão resistindo a este 
frenezim desgraçadissimo que os arrasta, de 
olhos vendadós , ás conlingencias arriscadas do 
imperio do Brasil. á 

Esté navio pegou ante-hontem ao sahir, 
nabotca da barra, podendo apenas safar-se na 
tarde de hôntem, sem o ménor indício d'avaria, 

segundo: nas informam: 
— Abriram=se no dia 20 do presente mez 

45 audiencias geraes no juizo: desta comarca. 
= O snr. administrador do concelho torna- 
. se recommendavel pelo modo como: tem dado 
caça aus frequentadores das espelúncas nauseo- 
sas que pôr ahi existiam. Ante=hontem: foi s. 
s" em pessoa dar assaltada a uma baiuca onde 
se fazia a batola o mais commodamente que 
era. possivel ; cremos que os apaixonados daquele 
moiesto divertimento: poderam evadir-se ás dili- 
gencias «da ablthoridade, sem o que teriam sof- 
frido às penas da lei. E" preciso cortar pela 


raiz Este perniciosissimo vicio, que é de mais 


a mais contagioso, e de perdição para muitas 
pessuis “e familias. 
= x a N j 
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Falleceu d'uma apoplexia, na Foz, onde 
se fichava a banhos, o snr. José Maria da Fon- 
seca, pai do snr. Pedro Maria da Fonseca so- 
cio da firma commercial dosta praça de Ferrei- 
ra Araujo & C.º ç 

Os oficios funebres tiveram lugar hontem 
ás Ave-Marias nã igreja dus Terceiros de S. 
Frincisco. . 


NOTICIAS DIVERSAS. 


, =— Passageiros. O vapor «Lusitania» sa- 
hido mo 'sabbado ás 4 horas da tarde para Se- 
tubal “com “escala por Lisboa, conduziu 129 pas- 
sagéitos, entre elles os stguintes : 

Antonio Joaquim Teixeira da Silva, Anto- 
não Joaquim Ferro c sua esposa, José Vieira 
dPAliveida Júnior, Bernardino José Ferreira e 
Sun familia, José Maria de Mello, Francisco Xa- 

or Pereira, Antonio Ferreira Gomes, João Ba- 
tista da Silva, José Joaquim Pereira de Car- 
valho, Antônio da Costa Mendes. 

— Barca Joven Ermelinda. Nodia 21 do 
corrente appareceu ein frente da barra a barca 
= Jóven Ermelinda, — procedente do Rio de 
lâneiro, conduzindo a seu bordo 30 passagei- 
ros. “A barca trazia corta limpa e durante a 
viagem não houve a menor novidade, apesar 
“disso foi mandada pará Vigo, para ahi fazer 

* quirentena. No dia 23 seguiu pára este porto. 

—— Prisão e monte, Hontem de tarde fo- 
ram prêsos em Cima do Muro dous marujos 
inglezes, por estarem em desordem e em perfeito 
estado de embriaguez. Foram recolhidos na es- 
tação da guarda municipal no fim de Cima do 
Muro, em frente das escadas que dão para a 
Porta Nobre. Os marvjos, a quem o vinho li- 
nha tirado todo o uso de razão, não se podendo 
vêr prêsos, saltaram pela janelia da estação, e 
cahiram sobre as escadas de pedra, ficando um 
imtnediamente morto e outro em estado deplo- 
Travel. Dizem-nos-que-esto morrera tambem á noito, 
A janelta fica a bastante altura das escadas, 

— — Estatistica da Universidade de Coimbra. 
O numero total dos estudantes matriculados na 
“Universidade de Coimbra no anno lectivo de 
1857 a 1858 em todas as Faculdades é de 684, 
sendo 75 na Faculdade de Theologia, 427 na 
“le Direito, 52 na de-Medicina, 61 na de Ma- 
Abeinítica, e: 69 na de Philosophia e Curso ad- 
'mibislrativo. - - 
- O importe das propinas das matriculas 'e 
transitos pe “o “mesmo. ânno lectivo foi de rs. 
8:7958556. = 
No lyceu nacional de Coimbra matricula- 
ram-se, no mesmo anno lectivo 603 estudantes, 
sendo-397 ordinarios e 266 volúntários. 
Afmportancia dos'livros'nacionaes e estran- 
geiros, “adoptados “como compendios para este 
annp-lectivo, fornecidos pela imprênsa da Uni- 
versidade [vi de 4:0648290 réis, sendo 3:4938250 
páravas diversas faculdades e curso administra- 
ivo, ce 5718040 para o Lyceu. 
—> Caminho de ferro de leste. Desde o 
dia £3 até 19-do corrente transitaram pelo ca- 
“minho de ferro de Lisboa ás Virtudes 6058 pas- 
Sagêiros, sendo 6028 civis e 30 militares 

“A receita total nos 7 dias foi de 1:2008545 
réis, «sendo 1:101$970 producto de: passagens , 
368780: producto de bagagens e recovagens, e 
618795: producto “de“cavallos, carrongens, cães, 
mélaês e excessos. 
— => Publicações. Publicou-se o n.º 14 do 
«lisliluto», jornal scientifico 'e lilterario, 'de Co- 
imbrá. 

Publicou-se o n.º 416 da «Gazeta Medica 

de Lisbva. ' Ls 
— Arrematação de foros. No dia .2 dê 
Dezembro serão arreníátados no governo civil de 
Aveiro, foros da F. N. do contelho da Feira, 
avaliados em 9558337 reis. 

“Ro “dia 2 de Dezembro serão arremnalados 
no governo civil de Broga, foros da F. N. do 


O COMMERCIO DO PORTO. 


concelho de Felgueiras, avaliados em 7998372 
Feis. 

No mesmo dia serão arrematados no go- 
verno civil de Santarem, foros da EF. N. do 
concelho de Santarem. avaliados em 1:2728446 
reis. 

Tambem no mesmo dia serão arrematados 
no governo civil de Braga, foros da F. N. do 
concelho de Barcellos, avaliados em 1:1018005 
reis. 

No dia 5 de Dezembro serão tambem arre- 
matados no mesmo governo civil, foros da F. 
N. do concelho de Barcellos, avaliados em reis 
1:2735820. 

E no dia 4de Dezembro serão arremata- 
dos no mesmo governo civil, foros da F. N. 
do concelho de Barcellos, avaliados em 9089840 
reis, 

— Espolio. Pela secretaria dos negocios 
estrangeiros, foi remeltida ao presidente da Jun- 
tado Deposito Publico da capital, uma letra de 
cambio, a trinta dias vista, endossada á sua 
ordem, no valor de 1158820 reis, saccada: por 
Faria e Irmão, do Rio de Janeiro, sobre Duarte 
Carvalho e C.º,; de Lisboa, importancia recebi- 
da do consul de Portugal em Porto-Alegre, pro- 
veniente do espolio do; subdito porluguez João 
Nunes. 1 

— Madame Restori. No beneficio da'gran- 
de tragica italiana, em Madrid, com a «Phe- 
dra», a receita do lheatro foi de 1:8008000 
reis, apesar de se não augmentar o preço das 
entradas. 

As representações ordinarias das vinte re- 
presentações que deu esta actriz, produziam 
de 1:1708000 reis, a 1:2968000 reis cada uma, 

No dia do beneficio , depois do 3.º actoda 
«Pbedra», S. M. deu ordem ao camarista de ser- 
viço de levar ao camarim de Madame Restori, 
da sua parte e da do rei, uma caixa com uma 
corõa de flores arlificines d'om primor belleza 
notaveis, na frente da qual se achava um ramo 
composto de 142 diamantes, que se avalia em 
1:8008000 reis. S 

Os empresarios do thentro ofereceram á 
artista um bracelete cravejado de diamantes. 

— Assassinato misterioso. Em Waterloo- 
Bridge (Londres) appareceram dentro d'um saco 
de viagem os restos mutilados d'uma pessoa que 
tinha, sido assassinada. 

Não appareciam nem a cabeça, nem as 
mãos. As vestes da viclima foram expostas na 
estação de Bow-Sireet, pára serem examinadas 
pelas pessoas que possam , à vista dellas, dar 
algumas indicações sobre a identidade da pes- 
soa assassinada. 

O mais obscuro misterio cobria esta atro- 
cidade: 

O governo mandou aflixar editaes, promet- 
tendo uma recompensa de 200 libras a quem 
descobrir o assassino, e 100 libras a quem des- 
cobrir a pessoa que collocou o saco de viagem 
no local onde foi encontrado. Promelte tam- 
bem o perdão a lodo o cumplice denunciante, 
com exclusão do assassino. 

— Necrologio. Falleceu a 5 do corrente 
em Morbihan o celebre poeta o abbade Guillau- 
me, author do «Kergrist», e do poema o «La- 
buureur», escripto em baixo bretão. 

Tinha 60 e tantos annos. 

— Por causa da cintura. Lê-se no «dour- 
nal do Havre» de 15: 

« Mademoiselle Bertha, filha unica de M. 
L..., proprietario de Paris, linha um d'estes 
rostos delicados, e suaves que os gravadores in- 
glezes escolhem para typos. g 

Desgraçadamente aos 14 annos a cintura 
da donzella engrossou por tal fórma, que a 
madista não pôde dissimular a disformidade. 

Isto causon a Bertha uma tristeza chronica 
que dava maior encanto á sua physionomia. 

Debalde os paes procuravam consolal-a di- 
zendo-lhe que era pouca cousa, e que se não 
fazia notavel. Ella lançava uma vista pesarosa 
para o espelho, abanava lrislemente a cabeça, 
e corria a fechar-se no sen quarto. 

Ha dias Bertha manifestou desejos de vêr 
a peça, em voga, no lhealro da Porta de S. 
Martin. 

Seu pae conduziwa ao lheatro, e em toda 
a noite foi Bertha alvo das vistas de muitos 
admiradores. 

Depois do espectaculo dous mancebos que 
a tinham contemplado da platea, foram poslar- 
se na passagem para a vêr sahir, 

— 0h! que pena, disse um, vendo a linda 
cabeça de Berlha, sobre um corpo desengra- 
cado, 

— E” a cabeça d'um anjo, sobre o corpo 
da fada Carabossa, exclamou o outro. 

Depois os dous estonvados, sem pensarem 
no effeito que produziram, desappareceram rindo 
no meio da multidão. 

Porém como toda a gente se dirigia para 
a porta, fazendo barulho, madame Litro, tá qual 
nada escapára, julgou que sua filha não linha 
ouvido nada. 

— Observaste, dizia ante-hontem á noite 
M. L... a sua esposa, quando recolhiam ao 
seu quarto, que a nossa Bertha nos abraçou 
agora mais allectuosamente que de costume? 

— E' que a pobre menina, respondeu ma- 
dame L... suspirando, cada vez conhece mais 
quanto nos é cará. 

Na manhã seguinte M. L... foi segundo 
o seu habito baterá porta do quarto de sua filha 
para a despertar, e não recebendo a resposta do 
costúme, abriu à porta, e aojentrar julgou sonhar 
encontrando sua filha deitada vestida sobre a 


cama, junto da qual estava um rescaldo apa- 
gado. Tinha-se asphixiado. Sobre a mesa es- 
lava um bilhote que ella escrevêra antes de 
morrer, todo molhado de lagrimas, a ponto do 
que só se podia lêr: « ... Vossa querida Ber- 
tha... Fada «Carabossa».., Adeus! » 

— Philantropia. (Do Portuguez): O snr. 
Chamiço, do Parto, mandou entregar ao oxc.Mº 
governador civil de Lisboa, a quantia de cem 
mil reis, para que s. exe.º a distribua como 
entender, pelas viclimas do terrivel mal, que 
ainda infelizmente afilige Lisboa. E" uma seção, 
que honra e ennobrece o snr. Chamiço, e que 
nos apressamos a publicar, spesar de sabermos 
que s. exc.” não desejava que o fizessemos. 

O snr. Chamiço queria que se ignorasse a 
mão, que linha dado a esmola. Mas nós des- 
cobrindo o segredo, e sendo elle honroso para 
o snr. Chamiço não podemos, nem devemos 
deixar de mencionar tão honrosa e caritaliva 
acção. k 

o 


EXTERIOR. 


Um despacho de Paris de 19 diz que as 
correspondencias particulares do «Monileur» dão 
noticias do desarmamento das Lropas  indigenas 
de Bombaim, em consequencia de algumas de- 
sordens e symptomas de revolta. 

As noticias que dá e «Bombaim Times», 
que trouxe a mala das Indias chegada a Lon- 
dres, confirmam as do «Monileur». 

Porem o dito jornal, fallando das tentati- 
vas da revolta, que tiveram lugar em alguns 
pontos da provincia, diz: 

« Na presidencia de Bombaim tudo está re- 
lativamente tranquillo, e não tem havido novas 
desordens nas estações moflusilitas. 

A 8 de Setembro, 18 prisioneiros que fo- 
ram convencidos de traição foram executados 
em Saltara na presença d'uma mullidao immen- 
sa, que correu de todas as parles para assistir 
a esto espectaculo. 

Cinco dos prisioneiros pereceram na boca 
das peças e 7- foram fuzilados Tudo se passon 
tranquilamente, e esta execução deve inspirar 
aos indigenas um temor salutar.» 

Segundo os jurnaes e correspondencias das 
Indias o dissentimento entre o governador ge- 
ral lord Canning, e o commandante em chefe 
do exercito Sir Collin Campbell, procede de que 
o representante da anthoridade civil se mostra 
mais inclinado ás idéas de moderação e clemen- 
cia, e o representante da aulhoridade militar 
estava possuido do espirito de vingança e das 
represalias que parece dominar no exercito e na 
população ingleza. : 

O governador geral tem publicado instrac- 
ções que tem por fim regularisar e moderar a 
repressão a respeito dos indigenas. 

O general Outram Linha tambem dirigido ás 
suas tropas, por oceasião de alguns excessos 
deploraveis, commettidos para com os indigenas, 
uma proclamação reprovando as represalias sel- 
vagens, e recommendando a moderação. 

Segundo os jornaes das Indias na quinze 
na que medeou entre os dous nilimos correios. 
não honve nenhum acontecimento nultavel. 

A posição do general Havelock, em Cawn- 
pore, era critica, pelo estado d'extenunção das 
tropas, e devastação da cholera que lhe mata- 
va 10 ou 12 homens por dia. E 

Comtndo esperava-se que se manteria n'a- 
quella posição até 9 de Setembro, em que devia 
reunir-se-lhe o general Outram.. 

Este general com quanto mais graduado, 
fez saber de Allahabad ao general Havelock , 
que a este só pertenceria a gloria de soccorrer 
Lucknow, para o que já linha feito tão nobres 
esforços, e que elle não acompanharia as tro- 
pas, desde o momento da jnneção, na qualida- 
de de commandante, e que só punha 'os seus 
serviços militares á disposição do general Have- 
lock, quando este os julgar necessarius. 

O ministerio hespanhol ainda não está or- 
ganisado, 

As cortes foram prorogadas até 30 de De- 
zembro. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Abrixam termo de carga em 24 de Outubro. 


Escuna Lord Palmestron... para Hamburgo. 
Brigue Saudade. ... . » a Bahia. 
Brigue Tree Sisters.. a Terra Noya. 


.» 


> mm 


PARTE MARITIMA. 


Navios chegados à portos estrangeiros proceden- 
tes do Porto. a 


A GRAVESEND. — Em 16 d'Outubro, v. Veslta, 
c. Kavanaugh. 

A BELPAST, — Em 42 d'Oulubro, Oporto, c. 
M. Kean. 

A CRONSTADT. — Em 5 


d'Outubro,, Vyf Ge- 
broeders, c. Holscher 


Navios chegados a portos estrangeiros proceden- 
tes de Lisbon. 
A LIVERPOOL. — Em 15 de Outubro, v. Cen- 
tos, c. Babs; v. Cintra, c. Bates. 


A CLYDE. — Em 12 de Outubro, v. Vasco dá 
Gama, e. Dow. 

A HARTLEPOOL. — Em 14 de Outubro, Brandt, 
e. Jansen. É 

4 HAMBURGO. — Em 6 de Outubro, Jarl, c. 
Raberg. 

A CRONSTADT. — Em 5 de Outubro, Samolet, 
e. Eberth. 


Navios sahidos de portos estrangeiros com des- 
tino para Lisbom. 

DE GRAVESEND. — Em 14 dé Outubro, Flora 
Anglai, c. Mario. 

DE PILL. — Em 10 de Outubro, Rubena, e. *** 

DE NEWPORT. — Em 10 de Outubro, Kezia Pa- 
ge, e. Browning 

DE SHIELDS. — Em 9 de Outubro, Alma, e. *** 

DE DEAL. — Em 13 de Outubro, Flor d'Angra, 

— € Amaro. A 

DE RAMSGATE, — Em 14 de Ouubro, Herman- 
na, c. Veling. ' ne) 

DE CARDIFF. — Em 13 de Outubro, Emilie, 
ce. Glubecke. 


O brigue Commerce, c. Stapleton , proce- 
tente de Sanderland para Lisboa, com um car- 
regamento de carvão, naufragou em Outer Gar- 
board Sand, perto de Deal, em 9 de Outubro. 
A tripulação foi recolhida pelo Regina, “e de- 
sembarcou (em Deal. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
- DO REINO. 


LISBOA 21 DE OUTUBRO. 


E ENTRADAS. 

LIVERPOOL. — Esc. Emilia, ferro, chumbo, etc. 

LONDRES. — Gal. Lisbónense, fazendas, ele. | 

ILHA, DE S. MIGUEL. — Pat, Sousa & C.º, fer- 
ro, feijão e tremoço. ê 

IHA DE S. THOME. — Pat. D. Anna, café. 

PORTO. — Rasc. Julia, madeira, algodão, eté. 

a SAHIDAS. 

GOA. — Gal. Robim'1.º, encommendas, elo. 

IDEM. — Br. Companhia Commercial de Gda, 
vinho, ele. ; 

fADIZ. — Esc. ing. Emerald, bacalhau. 

SETUBAL. — Bat, Providencia, lastro. 


IDEM 22. 
y ENTRADAS. 
BRISTOL. — Esê. ing. Royal Blue Jachet, Car 
vão. 
SOUTHAMPTON. = Vap. ing. Tagus, em quáliz 
| dade de paquete. 4 
GLASGOW. — Vap. ing. D. Affónso, em quali= 
dade de paquete, f 
NEW-=CASTLE. — Esc. ing. John Bllis, tarvão. 
LIVERPOOL: — EsG - Swift, carvão: 
LONDRES. — Br.-esc. Flôr do Angra, Carvão, 
clié, ferro, ele. — e 
SWANSEA. — Rasc. Tricana de Aveiro, carvão. 
AMBLE. — Esc. ing. Alert, varvão. 
AMSTERDAM. — Galéo. hol. De Hoop; genebra, 
tabaco, ele. 
HAVRE DE GRACE. — Pat. Paqueté do Havre, 
gesso, madeira e fazendas. 
SETUBAL. — Bal, Novo Destino, arroz em icasça. 
PORTO. -—H. Feliz Lembrança, madeira, Jou- 


ça, ele. 

IDEM. — B. Saltarello, cereaes, madeira, etc. 

SAHIDAS, 

MARSELHA. — Vap. fr. Isêro, em qualidade de 
paquete. 

NEW-=CASTLE. — Palh. Fé, mineral. 

GIBRALTAR. — Vap. ing. Tagus, em qualidade 
de paquete. 


CAMINHA. — H. Santa Rita, c. Conceição, sal. 


PORTO 24 DE OUTUBRO. 


ENTRADAS. 

NEW-PORT , 9 dias. — Esc. ing. Charles, e; 
Sbason , carvão: 

NEW-CASTLE, 15 dias. — Esc. ing. Volga, c. 
Rich, carvão a Carlos Goverley. 

TERRA-NOVA, 23 dias. — Esc. ing. Ann Iza= 
bella, e. Green, bacalhau a Noble) Murat. 

LIVERPOOL. — Vap. ing. Braganza, “c. Lloyd, 
fazendas a F. Chamiço Filho & Silva. 

SANIDAS. 

LFNDRES. — Pat. Novo Activo, c. Magalhões,, 
fruta, 

LISBOA. — Vap. Lusitania, c. Costa , passa- 
geiros e encommendas. 

TERRA NOVA. — Br. ing. Beagle, c. Prowse. 

PERNAMBUCO. — Br. Trovador, c. Silva, va- 
rius generos. 

IDEM 25. 
ENTRADAS. 

SETUBAL, 45 dias. — R. Conceição Ermolinda, 
c. Amaro, sal e arroz, a A. Pereira 'da 
Cruz. 

FIGUEIRA, 5 dias. — R. Maria Ribeiro , 'encom- 
mendas. 

RIGA, 45 dias. — Galeot. hol. Willelmine, c. Puis- 
ter, a Freitas & C.º 

SETUBAL, 8 dias. — Br. ing. Thomaz Ridley, 
c. Mauroban, a Noble & Murat. 

á SAHIDAS. 

TERRA NOVA. — Esc. ing. Devon. 

LIVERPOOL. — Yap. ing. Rattler, vinho, fra- 
cla, 'etc. etc. 

IDEM 24. E 
A'S 12 HORAS DA MANHA. 
Fóra da barra um hiatee uma bateira ao 
sul. 
Vento S. [brando] e o mar bom. 


h 
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ANNUNCIOS, 


Real Theatro de 8. João.| 


EMPRESA LYRICA , 
DE ANGELO 

2,º recila do 1.º mez. 
Segunda feira 6 d'Outubro. 


Representar-se-ha a nova opera do 
mestre Verdi: STIPFELIO. 


Principiará às 8 horas. 


ALBA. 


O dia 28 do corrente, continua e 
acaba o leilão em Ramiro em Villn 
Nova, armazem de Burmester & C.?, 
sendo cascos de meia pipa, quartos, oita- 
vos ele. e mais outros varios objectos. 


(1737) 

Mesa da Santa Casa da Misericordia 
As fazer preces solemnes ao 
Todo Poderoso, para que afaste dos nos- 
os irmãos de Lisboa, e não derame pelo 
Reino a epidemia que ahi tem destruido 
tantas vidas e lançado o terror e o lucto, 
e ella espera que a este acto religioso as- 
sistirão todas as pessoas que confiarem 
como a Mesa confia na Misericordia Di- 
vina. “As preces hão-de ter lugar na se- 
gunda, terça e quarta feira 26, 27 e 
28 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã. (1738) 


Mesa da Real Irmandade de Nossa 
Senhora da Lapa, resolveu fazer preces 
nos dias 26, 27 e 28 do corrente, pelas 
4 horas da tarde, com o Santíssimo Sa- 
cramento Exposto, e por isso convida os 
Portuenses a hirem implorar ao Allissimo 
livre os nossos irmãos da Capital, da 
epidemia, que os opprime, e nos defenda 

a nós tambem de semelhante flagello. 
[1739] 


TRIBUNAL DO COMMERCIO. 


Fallencia por denuncia 
do commerciante desta 

“ Praça Francisco Castilho 
y Heredia. 

João Carlos Pereira da Silva Lessa, um 
dos escrivães do Tribunal do Com- 
mercio da Primeira Instancia, nesta an- 
tiga, muito nobre, sempre leal e in- 
victa cidade do Porto, e seu districto, 
por Sua Magestade Fidelissima , que 
Deus' Guarde, &c. Faço saber que no 
processo da fallencia, por denuncia do 
commerciante hespanhol Francisco Cas- 
tilho y Heredia, proferiu o Tribuval a 
seguinte : 


SENTENÇA. 
Tribunal Commercial de Primeira Tns- 
“Laneia: — com atlenção ao que o Go- 


digo. Commercial legisla nos artigos 1,121, 
1,122, 1,126), 1,130 e outros applica- 
veis, e á prova dada pelos requerentes 
de fl, 3 como credores commegcines do 
denunciado Francisco Castilho y Heredia, 
commerciante hespanhol estabelecido nes- 
ta praça — declara e julga em estado de 
quebra ao dito Francisco Caslilho y Heredia 
acontar do dia vinte e oito: de Setembro 
deste anno, pois se mostra haver cessado 
pagamentos e que abandonára o estabe- 
Jecimento fugindo : — fica sendo Juiz Com- 
missario da quebra o jurado commercial 
Leonel José de Carvalho, em cujas mãos 
prestará juramento o curador fiscal pro- 
visorio, que é nomeado, F. Von-der Nie- 
port, membro da firma requerente Eduar- 
do Kebe & C.º Proceda-se á imposição 
dos sellos e “mais diligencias provisorias 
nos termos da lei, sendo remettida a esse 
fim (por copia) ao Juizo de Paz, que cor- 
responda, a. presente sentença ; e se fa- 
ca o balanço; seguindo se a convocação 
dos credores: — ordena outrosim o Tri- 
bunal que esta mesma snntença seja pa- 
blicada competentemente para os effeitos 
que correspondem e intimada, Porto em 
assentada de 22 de Outubro de 1857 — 
Joaquim José Alvares de Faria, Juiz Pre- 
sidente. (Segue a assigualura do Jury). 
O referido é verdade, em fé do que 
fiz passar a presente que assigno e ao 
mencionado processo me reporto. Car- 
torio do Tribunal do Commercio da Pri- 
meira Instancia do Porto 24 d'Outubro de 
1857. E eu Juão Carlos Pereira da Sil- 
va Lessa snbscrevi « assigno 
“João Carlos Pereira da Silva Lessa. 
[1742] 


ENDE-SE por intervencção do corrector 
Urpia, no dia 30 do corrente na rua 
dos Inglezes n.º 80, pelas 11 haras o 
patacho forrado de cobre ancorado. no 
“Rió Douro JULIO. O seu inventario em 
poder do dito corrector. (1718) 


Escriptorio de A. Miller & 6.º mu- 
dou-se no presente S Miguel para à 
rua Nova dos Inglezes n.º 81, [1532] 


OSE Gomes d'Araujo negociante desta 

cidade, morador no largo de'S, Chris- 
pio n.º 35 e 36, participa ao publico 
que a sociedade sobre dr e lintas 
«que teve com Antonio da Po a Mou 
e Francisco José Vieira de Castro, e que 
girou debaixo da firma Ariujo Moura & 
€.2, se acha dissolvida desde o dia 29] 
de Setembro deste anno, em que findou 
o praso da mesma, e que o annunci- 
ante é o socio liquidatario. 

Porto 20 d'Outubro de 1857. 
(1730) 


Samu à luz O MONGE E O CON-| 
VERTIDO, OU AS VINTE QUATRO 
HORAS, poema do snr. H. Ernesto. 

Esta composição bem como as outras 
que a acompanham, torna-se recommen- 
davel pela moral, pela lingoagem, pelos 
excellentes versos; e ha ahi muito que 
aprender para homens de todas as classes 
e até para os que goverr 
o voto dos litleratos imparciaes. 
Acha-se o sobredicto poema na loja 
de Cruz Coutinho, na lravessa 
Jaldeireiros 


de 
dos 


MA escolhida livraria, con-| 


GRANDE LEILÃO. 
tendo obras de fôro, histo- 


ge U 
ria, (heologia e litleratura, as- 


sim como entre outras edieções raras, as 
obras completas de Gil-Vicente publicadas 
no seu cancioneiro em o anno de 1562, 
talvez as unicas que hoje se encontrem 
á venda. 

Este leilão terá lugar no dia 5.º feira 
29 do corrente Outubro pelas 11 horas 
da manhã na rua de Bello-monte n.º 42, 
onde a mesma livraria estará patente no 
dia28 desde as 10 horas da manhã até ás 
k da tarde. 

N. B. Oscatalogos dão-se no Bazar 
da rua das Taypas n.º 92. (1735) 


SE Antonio da Costa Santos ayiza a 

todos os seus amigos e [reguezes, que 
mudou o seu estabelecimento d'Armador 
para o largo da Sé n.º 18. (1580) 


ENDE-SE a casa da rua da 
Boa-Vista n.º 182; .quem a 

pretender falle na mesma. 
(1683) 


Subscripção. 
Nº Consulado de sua Magestade Britan- 
** nica desta cidade, se acha aberta 
uma subscripção a qual tem por fim 
o socorrer as pessoas que Lem sofirido, 
por motivo da guerra actual na India, 


(1706) 


MORÉ & 6.º 


PORTO & COIMBRA, 


Vs de Champagne de 1.º qualidade 
garantida, garrafa de 18600, 18440, 


18200, 18100, meias ditas 800, 720, 

600 rs. 

Cognac velho de 1.º qualidade ligi- 
timo Francez, garrafa 720, meia dita 
350 rs. 

Absinthio 1.º qualidade, garrafa 
18200, meia dita 600, 2º qualidade, 
garrafa 960, meia dita 480 rs. 

Licores, una grande variedade de 
qualidades, dos precos de 14200 e 960 
as garrafas, meias ditas 600 e 480 rs. 

(1695) 

s ENDE-SE uma linda quinta na 
R Arca d'Agua, que se com- 
põe de uma morada de casas 
estucadas, terras de lavradio, arvo- 
res de fructo, e toda cercada de ramadas. 

Tem nora e poço, jardim, casa para ca- 

zeiros e uma grande dormida. Tambem 

se aluga esta casa, por separado; quem 

a pretender dirija-se á rua d'Entre-pare- 

des n.º 24. (1262) 

0 Curador fiscal provisorio da massa 

fallida de Abilio Faustino d'Andrade, 
convida todos os credores certos e incer- 
tos da massa a reunirem-se no Tribu- 
nal do Commercio pelas 12 horas do dia 

4 de Novembro, assignado pelo snr. Juiz 

Cominissario da Fallencia para a verifica- 

ção de creditos e mais diligencias degaes, 

(1723) 
EDITAL. 

ANTONIO JOQUIM DA COSTA CAR- 
VALHO barão de S. Lourenço, do 
Conselho de Sua Magestade e Director 
da Alfandega da Cidade do Porto, etc. 

etc. 


po saber que no caes desta Alfan- 
dega existe uma viga de flandres, 
que tem de comprido 71 palmos e 4 pole- 
gadas, e 14 polegadas de largo em cada face, 
sem marca uem numero, arrojada pelo mar 
ás praias do Senhor da Pedra, e aliencon- 
trada pelos guardas do Contracto do Taba- 
co e Sabão: quem se julgar com direito 
do dito pão, o venha reclamar no praso 
de 30 dias a contar da data do pre- 
zente Edital. E para assim constar man- 
dei passar este e outros de egual theor 
que serão aflixados nos. lugares do es- 
tillo, pelo official competente. 

Alfandega do Porto 7 d'Oulubro de 
de 1857. Eu José da Silva Monteiro es- 
crivão do expediente o subscrevi. 

Barão de S. Lourenço 


UEM precisar do 1.º andar de uma 

casa proxima da Praça do Com- 
mercio, com sol todo o dia, no Lempo 
dinverno, proprio para  escriptorios:, 
falle no escriptorio do expediente deste 
Jornal. — Preço muito favoravel. 


DE-SE a casa n.º 454 a 

456, de 5 andares, na rua: 
de Santa Catharina; tracta-se e 
mostram-se os titulos na rua das Hortas 
n.º 40 a 12 (1225) 


E 


valhosa 


ENDE-SE uma morada de ca- 
sas com um muito grande 
e bello quintal na rua da Car- 


n.º 22. Dão-seos esclarecimen- 
tos precisos na Ferraria de Cima n.º 
194, ou na rua do Almada n.º 374 


(1008) 


CHAM-SE vagos no Hospital da Ve- 
meravel Ordem Terceira de N. Se- 
n hora do Carro , os lugares de ajudante da 
enfermeira , e o de creado menor; quem 
se julgar habilitado para exercer os ditos 
lugares, faça o seu requerimento á mesa 
até o din 15 do corrente. 
Carmo 1 de Outubro de 1857. 
(1584) 
NA rua das Flores n.º 274, compram- 
- se as acções da Companhia de Fun- 
dição do Bicalho (1269) 


(1575] 


Reportorio Borda Douro, 
PARA 1858. 


Estão promptas as formas, para de- 
sempenho d'encommendas, na Imprensa 
de Gandra & Filhos, rua d'Entre Paredes 


pedras 


CHA-SE vago o logar de fiel do lhe- 

soureiro geral da Santa Caza do Mi- 
zericurdia desta cidade, as pessoas que 
pretenderem ser providas n'elle, dirijam 
á Meza os seus requerimentos ; poden- 
do hir vêr á secretaria as condições, que 
se exigem, para poder ser provido neste 
emprego. [1041] 


VINHOS VELHOS DO" PORTO. 


euEL Antonio Malheiro, continua a 
MH vender na ron d'Almada n.º 325, os 
seus vinhos de 1.º qualidade, dos mais 
superiores que tem produzido o Douro, 
taes quaes concorreram á Exposição de 
Pariz aonde foram premiados com a me- 
dalha de primeira classe. 


TINTOS. 
Genuino | 1815 denominado Imperatriz 
E 5 Principe 
Rico 1820 » Real 
Secco 1820 » Duque de 
Beja 
Stomachal 4880» Duque do 
Porto 
D. Fernan- 
Precioso 1847 » do 2.º 
BRANCOS. of 
Genuino 1815 denominado pe 
Muito Sto- o D. Maria 
machal 1820 oi 


Engarrafados, em caixas de 1, 2, e 
3 duzias ou como os quizerem: apron- 
ta-se encommendas e execulam-se ordens 
para o paiz, ou para o estrangeiro, vin- 
das ao annunciante. (1476) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para o Rio de Janeiro. 
dB, denis ia gl 


caixa Antonio Gonçalves Nogueira ruade 
Santo Antonio n.º AT7A. (1442) 


A bem conhecida barca FE- 


Metal amarelo, Inglezes n.º 12/5 


PARA A MADEIRA, S. VICENTE , 
PERNAMBUCO, BAHIA E RIO 
DE JANEIRO. 


O NOVO VAPOR BRAZILEIRO 


CRUZEIRO DO SUL. 


Espera-se que chegue a Lisboa de 
prompto aonde só se demorará 6 dias, 
depois dos quaes seguirá para os portos 
acima indicados, para onde recebe pas- 
sageiros, aos quaes dá bom tratamencio 
e excellentes commodos, a quem convier 


o lomar passagem dirija-se em Lisboa a 
Chambica & Gonçalves Caes do Sodré n.º 
6, e nesta cidade a Daniel Irmão & 6.º 
Cima do Muro n.º 101 e 102. 

TABELLA DAS PASSAGENS. 

1.º CAMARA. À PROA 
MADEIRA 318500 128000 
S. VICENT 678500 195200 
PERNAMBUCO....... 968750 284800 
BELLA o area detato 1218500 314200 
RIO DE JANEIRO.... 1468250 388400 


Aos snrs. passageiros que tomarem 

a passagem no Porto abona-se-lhe a pas- 

sugem em qualquer dos vapores em con- 

correncia entre este Porto e o de Lisboa. 
Porto 24 de Outubro de 1857. 

(1733) 


Para a Ilha Terceira. 


O bDrigne GUILHERME, ca- 
pitão Soutinho, sale cum bre- 
3 vidade; para carga e passa- 
geiros tracta-se na rua do Almada n.º 371. 
(1693) 


Parao Rio Grande do Sul. 


A nova barca PAQUETE DO 
RIO GRANDE. forrada e pre- 
E = goda de cobre, capilio Bento 
José d'Almeida, sahirá impreterivelmente 
em 15 de Novembro; recebe alguma CR 
e passageiros a pagar n'este ou n'aguelle 
porto, para os ques lem excellentes com- 
modos e abundante tractamento. Caixa 
Carlos Brandão, rua das Taipás n.º 14, 
(1691) 


Para o Rio de Janeiro... 


Espera-se a bem conhecida 
galera SUBTIL 3.º, capitão 
João Joaquim Correa de Brito, 
a qual sebirá 30 dias depois da sua en- 
lrada; quem na mesma quizer carregar 
ou ir de passagem para o que tem muito 
bons commodos, dirija-se a Bernardo José 
Machado rua de S. Chrispim n.º 19ou 
ao capitão a bordo. (1727) 


Para a Bahia. 


Sabirá com toda a brevidade 


, 


ga e passageiros tracla-se com 
monte n.º 102. (1546) 


Para o Rio de Janeiro. 


ca FERREIRA BORGES, para 
É carga e passageiros tracta-se 
com João Adrião da Rocha na rua Nova 
dos Inglezes n.º 18 e 19, [1076] 


Para Hamburgo. 


Sahirá com brevidade a galeota 
hollandeza AUKJEN GEPKBLI- 
NA, capitão 0, D. Duintjer. 
ios Eduardo Kebe & €.2, Tai- 
(1717) 


Para o Rio de Janeiro. 


dio, 


Consignatar 
pas n.º 6. 


O brigue ALEGRE, sabirá no 
dia 27 de Outubro, Só re- 
cebe alguma carga leve e pas- 


Costa Junior, Bateria do Tereiro n.º 12, 


(1579) 


Para a Bahia: 


A barca NYMPHA, sahirá com 
toda a brevidade. Para carga 
e passageiros: tracla-se com 
Viuva Azevedo é Filhos rua dos Fogue: 


(1679) 


teiros n.º 5. (1578) 


Para o Rio de Janeiro, 


Sahirá com brevidade a! barca 
OLIVEIRA ; para carga epas- 
sageiros tracta-se com Thomaz 


Antonio d'Araujo Lobo, na praca de Sa 
Theresa n.º 50. Fe [1690]. 


O brigue SAUDADE ; para car- | 


Manoel Gualberto Soares , rua de Bello- 


A sahir com brevidade a bar- 


sageiros ; tracla se com José Marques da) 


[1740) 


rua dos Inglezes 
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